
Figura 1: Cariama cristata predando um indivíduo de Eupemphix nattereri em ambiente de pastagem na área rural do município de Quatá, estado de São Paulo. Foto: 
A.L.F. Briso.
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Anfíbios são componentes relevantes da cadeia trófica em 
ecossistemas naturais, sendo presas comuns para uma grande 
variedade de vertebrados (peixes, répteis, aves e mamíferos; 
Toledo et al., 2007), invertebrados (formigas, besouros, baratas 
d’água, aranhas e caranguejos; Toledo, 2005), e até plantas car-
nívoras (Duellman e Trueb, 1994).

Anuros são fonte de alimento para muitos passeriformes e 
outras espécies de aves em florestas neotropicais (veja Poulin 
et al., 2001). Algumas espécies de aves apresentam dietas gene-
ralistas e predam anuros ocasionalmente ou de maneira oportu-
nista (Toledo et al., 2007). Diferentes pressões seletivas envol-
vidas na relação predador-presa, tais como aquelas relacionadas 
com os custos morfológicos e fisiológicos da predação (Gans, 
1986), promovem a origem e evolução de várias estratégias 

defensivas nos anuros, tais como, fingir de morto, encolher o 
corpo, dobrar o pescoço, agachar, inflar os pulmões, expelir se-
creções cloacais e secretar substâncias odoríferas, adesivas, no-
civas e escorregadias (Toledo et al., 2010; Toledo et al., 2011).

Eupemphix nattereri é uma rã de tamanho moderado a gran-
de (29,8‑50,6 mm) (Nascimento et al., 2005), amplamente dis-
tribuída nas regiões central e sudeste do Brasil, e na Argentina, 
no Paraguai e na Bolívia (Nascimento et al., 2005; Frost, 2011). 
Uma das características mais conspícuas dessa espécie é a pre-
sença, em machos e fêmeas, de um par de grandes glândulas 
inguinais com ocelos escuros, margeada por um contorno bran-
co (Vizotto, 1964; Lynch, 1970; Sazima e Caramaschi, 1986; 
Nascimento et al., 2005), dando a impressão de dois grandes 
olhos negros (Bezerra, 1998; Rodrigues e Oliveira Filho, 2004; 



Bothrocophias hyoprora, Parque Nacional da Serra do Divisor, AC (Foto: P. Bernarde).
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Lenzi-Mattos et al., 2005). Dentre a ampla variedade de estra-
tégias defensivas dos anuros, E. nattereri pode fingir de morto 
(tanatose), agachar, inflar os pulmões e produzir secreções tó-
xicas (Toledo et al., 2011).

A seriema, Cariama cristata (Linnaeus, 1766), é uma espécie 
da família Cariamidae amplamente distribuída pela América do 
Sul, ocorrendo na Argentina, na Bolívia, no Brasil, no Paraguai 
e no Uruguai (BirdLife International, 2012). No Brasil, ela ocor-
re na Caatinga, na Mata Atlântica, no Pantanal, nos Pampas e, 
principalmente, no Cerrado (BirdLife International, 2012).

O presente registro foi realizado na área rural do municí-
pio de Quatá, estado de São Paulo (22°16’07”S; 50°35’33”O), 
inserida no domínio da Floresta Estacional Semidecidual em 
área de transição com Cerrado. Em 30 de dezembro de 2011, às 
09:42 h, observamos, de aproximadamente 30 m de distância, 
um casal de C. cristata, forrageando em ambiente de pastagem. 
As seriemas andavam lentamente de cabeça abaixada quando 
um dos indivíduos capturou um espécime de E. nattereri pela 
perna anterior direita (Figura 1) e, em seguida, ingeriu o anuro. 
Após a ingestão, os dois indivíduos se afastaram do local, não 
sendo possível a continuidade das observações. O espécime de 
E. nattereri foi identificado durante o registro fotográfico pela 
observação dos ocelos. O comportamento dos animais observa-
dos foi registrado utilizando câmera digital EOS Canon 7D com 
lente Objetiva Canon 100‑400 mm f/4.5‑5.6L.

Eupemphix nattereri é conhecido por possuir secreções tóxi-
cas na pele, as quais agem como hipotensivo e estimulam a mus-
culatura lisa em vertebrados (Erspamer et al., 1964). O efeito 
dessa toxicidade foi observado por Sazima e Caramaschi (1986) 
onde um indivíduo de E. nattereri, oferecido experimentalmen-
te a um quati, Nasua nasua (Linnaeus, 1766), foi regurgitado 
(embora outro indivíduo tenha sido ingerido pelo mesmo quati 
posteriormente). Todavia, neste estudo não foi possível obser-
var se a seriema apresentou intoxicação e regurgitou o anuro.

O nosso registro demonstra que mesmo os anuros que pro-
duzem secreções tóxicas para defesa estão sujeitos a predação 
por espécies de aves generalistas como a seriema. Como exem-
plo, Master (1998, 1999) observou a predação de Dendroba-
tes auratus por Baryphthengus martii (Juruva-ruiva) e Gomes 
(2009) registrou a predação de Rhinella cf. pombali por Nystalus 
chacuru (João-bobo) e R. cf. henselli por Guira guira (Anu-bran-
co). Além disso, enfatizamos que este é o primeiro registro de 
predação de E. nattereri pela seriema, C. cristata.
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